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Análise espaço-temporal de condições adequadas ao estabelecimento do vetor de 

doenças aedes albopictus na cidade de Barcelona com recurso a deteção remota 
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As invasões biológicas correspondem ao estabelecimento e dispersão de espécies não-nativas que 

foram introduzidas pela atividade humana. Várias destas espécies são vetores de doenças, tornando as 

áreas invadidas potencialmente perigosas para a saúde pública. O mosquito tigre asiático (Aedes 

albopictus), é um destes exemplos, tem vindo a estabelecer-se progressivamente em áreas do Continente 

Europeu, apesar de ser nativo do Sudoeste asiático. As características propícias de habitat existente na 

Europa, assim como a elevada adaptabilidade da espécie tornam-na numa ameaça difícil de conter. Os 

dados obtidos por deteção remota desempenham um papel relevante na monitorização de variáveis 

ambientais (precipitação, temperatura, uso e ocupação do solo) que influenciam o potencial de 

distribuição desta espécie (He et al., 2015). Esta investigação teve como área de estudo a cidade de 

Barcelona e municípios vizinhos, uma região altamente invadida pela espécie (Álvaro, 2021). Com 

recurso a 1166 observações georreferenciadas, investigou-se a associação entre vegetação urbana e a 

ocorrência da espécie. A abundância e características sazonais da vegetação foram calculadas através da 

análise multitemporal do coberto vegetal, com recuso a imagens Sentinel-2 MSI. Os resultados, 

replicando metodologias adaptadas de estudos precedentes sobre a relação entre Aedes albopictus e a 

vegetação (Manica et al., 2016; Westby et al., 2021), sugerem que as áreas verdes urbanas e o 

crescimento das periferias das cidades criam condições ideais para a atividade de Aedes albopictus. A 

análise dos resultados revela uma elevada correlação positiva entre a presença do vetor, entre os anos 

de 2014 e 2020, e as áreas com elevada atividade clorofilina. 
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